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Resumo 

O objetivo desse ensaio é apresentar uma breve contextualização sobre um estande que 
foi organizado para recepcionar os participantes do XXI Encontro Brasileiro de Ictiologia 
que ocorreu no Recife, no período de 1 a 6 de fevereiro de 2015, no Brasil. Focalizaram-
se aspectos da ictiologia, com ênfase para o conhecimento e divulgação da obra Historia 
Naturalis Brasilia (Amsterdam, 1648) de  Piso e Marcgrave, naturalistas que vieram ao Brasil, 
a convite do Conde João Mauricio de Nassau, durante o período da ocupação holandesa 
em Pernambuco. Outros marcos referencias e históricos do Estado de Pernambuco foram 
destacados enquanto conjunto temático explorado, dentro de uma abordagem de educação 
ambiental. Buscou-se um contexto existencial, envolvendo diferentes épocas e também um 
JVU[L_[V�JVUJLP[\HS�T\S[PMHJL[HKV��VUKL�LSLTLU[VZ�JVTWSL_VZ�JVT�KPMLYLU[LZ�JVUÄN\YHs�LZ�
�ZVJPHPZ��LJVS}NPJHZ��J\S[\YHPZ��HY[xZ[PJHZ�L�OPZ[}YPJHZ��W\KLZZLT�ZL�LU[YLSHsHY�L�MHaLY�YLÅL[PY�
Astract
The objective of this essay is presenting a brief contextualization about a stand that was 
organized to receive the participants of XXI Brazilian Meeting of Ichthyology, which occurred 
in Recife, from February 01st to 06th 2015, in Brazil.  It was focused on ichthyology aspects, 
with emphasis on knowledge and disclosure of work Historia Naturalis Brasilia (Brazilian 
Natural History) (Amsterdam, 1648) by Piso and Marcgrave, naturalists who came to Brazil 
at the invitation of Count João Mauricio de Nassau, within the period of Dutch occupation 
in Pernambuco. Other referential and historical milestones of State of Pernambuco were 
highlighted as explored set of themes, within a environmental education approach.  It was 
W\YZ\LK�H�L_PZ[LU[PHS�JVU[L_[�� PU]VS]PUN�KPɈLYLU[� [PTLZ�HUK�HSZV�H�T\S[PMHJL[LK�JVUJLW[\HS�
JVU[L_[��^OLYL�JVTWSL_�LSLTLU[Z�^P[O�KPɈLYLU[�JVUÄN\YH[PVUZ� �ZVJPHS��LJVSVNPJHS��J\S[\YHS��
HY[PZ[PJ�HUK�OPZ[VYPJHS��JV\SK�PU[LYSHJL�HUK�THRL�WLVWSL�YLÅLJ[�
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Os peixes no foco de um encontro brasilei-
ro de ictiologia, que ocorreu no Recife, no 
período de 1 a 6 de fevereiro de 2015 e o 
KLZHÄV�KL�ZL�MVYTHY�\T�NY\WV�PU[LYKPZJP-
plinar que pudesse destacá-los, por meio 
de uma pequena exposição, no recinto de 
um estande da universidade, com enfoque 
ambiental capaz de contextualizar a ciên-
cia e a cultura pernambucana foi o propo-
sito da equipe organizadora da exposição.

Na busca de despertar uma consciência 
crítica frente aos problemas ambientais, 
com relação aos seus recursos pesqueiros 
e a partir de um contexto histórico local, e 
tendo como premissa que a arte se apre-
ZLU[H�JVTV�\TH�KHZ�MVYTHZ�THPZ�ZPNUPÄ-
cativas da expressão e comunicação hu-
mana, o recinto do estande foi preparado 
de maneira criativa para receber os con-
vidados, destacando aspectos históricos, 
J\S[\YHPZ�L�PJVUVNYmÄJVZ��LT�MVYTH�KH�TH-
nifestação artística da moda).

Agora esse ensaio tem como objetivo 
destacar a interação ecossistêmica, com 
ênfase na dimensão cultural da cidade do 
Recife, que estava a receber o Encontro 
Brasileiro de Ictiologia, em sua 21a edição. 
Busca-se descrever, numa contextualiza-
ção  da educação ambiental, perpassan-
do pelos seus princípios, destacados no 
Tratado de Educação Ambiental para So-
ciedades Sustentáveis e Responsabilida-

de Global (TEA)1 e nas Metas do AICHI2, 
JVTV�MVP�JYPHKV�V�LZWHsV��J\QH�ÄUHSPKHKL�
foi despertar uma consciência ecológica 
entre aqueles que o visitassem.

O Estado de Pernambuco e a cidade do 
Recife têm uma relação intrínseca com 
as águas, possuindo várias comunidades 
marítimas e litorâneas, cujos membros 
ainda sobrevivem da atividade pesquei-
ra. Os pescadores marítimos artesanais, 
conhecidos como os jangadeiros de Per-
nambuco, viviam a maior parte do ano, 
dedicados à faina no mar. Essa parcela 
da população, enquanto categoria social 
encara atualmente problemas ambientais 
de degradação do ambiente aquático, de-
limitação dos territórios de pesca e dimi-
nuição dos recursos pesqueiros. Assim, a 
equipe optou por compor o estande com 
elementos que estimulassem e provocas-
ZLT�YLÅL_�LZ�ZVIYL�V�ZLU[PKV�KV�YLSHJPV-
namento entre o homem e o ambiente.

Nesse contexto, o ensaio se estruturou em 
marcos referenciais e históricos do Estado 
de Pernambuco, com relação à ictiologia, 
ao ambiente aquático e a sua gente, divi-
dindo-se o mesmo em quatro subtítulos, 
que compreenderam o conjunto temático 
explorado no estande.

1 http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/
educacaoambiental/tratado.pdf

2 http://portaldabiodiversidade.sp.gov.br/fi-
les/2014/06/Metas-de-Aichi.pdf               
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O primeiro item intitulado Georg MAR-
CGRAVE e os Peixes do Brasil tem a in-
[LUsqV� KL� L_WVY� PS\Z[YHs�LZ� KL� WLP_LZ�
da obra Historia Natural do Brasil (1648) 
para chamar atenção sobre a riqueza da 
biodiversidade da ictiofauna encontrada 
nos trópicos no Século XVII. No segun-
do, aborda-se: A Moda que vem do Mar 
de Margrave, com o propósito de vencer 
preconceitos e abrir os múltiplos olhares 
ZVIYL�\TH�VIYH�JPLU[xÄJH��6�[LYJLPYV�TVZ-
tra O Litoral de Pernambuco pelas lentes 
do fotógrafo, Alcir LACERDA, usando a 
linguagem poética, num sentido subjetivo, 
WVY�TLPV�KL� Z\HZ� MV[VNYHÄHZ�X\L�V�JVU-
sagraram como “o homem que captou a 
luz”. E, no último item, A exibição de uma 
peça de peixe taxidermizado, oriunda do 
acervo de um museu local, com idade es-
timada de mais de 150 anos.

*HRUJ�0DUFJUDYH�H�RV�3HL[HV�
GR�%UDVLO�
 

No âmbito das pesquisas teóricas empre-
endeu-se a leitura da obra Historia Natura-
lis Brasiliae (AMSTERDAM, 1648), de PISO 
e MARCGRAVE. A parte zoológica desta 
obra compreende quatro livros, sendo a 
quarta parte, de autoria de MARCGRAVE, 
dedicada aos peixes e crustáceos. Con-
tam-se 105 exemplares de peixes e 26 de 
crustáceos. Ou seja, a ictiologia ocupou o 
segundo lugar em extensão na obra, sendo 

o primeiro lugar a ornitologia. Foi à primei-
YH� PUMVYTHsqV� JPLU[xÄJH� ZVIYL� VZ� HUPTHPZ�
do Brasil na Europa durante o século XVII. 
+LZJYPs�LZ�T\P[V� ÄtPZ� KV� UH[\YHSPZ[H�� L_-
cepcionais para a época, foram feitas e 
WLYTP[LT�IVH�PKLU[PÄJHsqV�JVT�YLSHsqV�n�
moderna nomenclatura. Outros livros e do-
cumentos que reportavam a época do Bra-
sil Holandês também foram consultados. 

Um folder ilustrado, com as imagens dos 
peixes da obra, foi produzido pela equipe, 
H�WHY[PY� KLZZHZ� PUMVYTHs�LZ�L� MVYHT�KPZ-
tribuídos, no próprio estande e, também, 
como material de encarte nas bolsas dos 
inscritos no evento XXI Encontro Brasileiro 
de Ictiologia. Os critérios de seleção dos 
peixes obedeceram à importância que 
apresentam em relação à ictiofauna nor-
destina, além daquelas espécies utilizadas 
pelo estilista Pernambuco para compor 
suas estampas em tecido.

7HY[L�KHZ�PUMVYTHs�LZ�JVUZ[HU[LZ�KV�MVSKLY�
está transcrita a seguir, como forma de di-
fusão dos resultados da pesquisa teórica.

Georg MARCGRAVE foi o primeiro e o 
único pré-lineano (VANZOLINI, 1996), que 
veio para o Brasil participando do plano 
de governo de Maurício de NASSAU, para 
o Brasil holandês, sendo um precursor no 
estudo da ictiofauna brasileira. Na décima 
edição do Systema Naturae, LINEU incluiu 
1.370 espécies de vertebrados: MAR-
CGRAVE é citado a respeito de 39 des-
tas, 14 mamíferos, 15 aves, 2 répteis e 8 

.LVYN�4HYJNYH]L�L�VZ�WLP_LZ�KV�)YHZPS!�JPvUJPH��HY[L�L�TVKH����
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lista de animais contendo o nome vulgar 
em tupi ou português (ou ambos), uma 
descrição ao estilo da época e numerosas 
PS\Z[YHs�LZ�

<TH�YLÅL_qV�JYx[PJH�SL]H�H�ULJLZZPKHKL�KL�
dar continuidade aos estudos, de forma a 
TLSOVY�L_WSVYHY�L�KLZ[HJHY�HZ�KLZJYPs�LZ�
L� HZ� PS\Z[YHs�LZ� KVZ� WLP_LZ� KH� VIYH� KV�
século XVII, feitas pelo naturalista Marc-
grave e, correlacioná-las com as particu-
laridades da biologia dos peixes, incluindo 
UV[HZ� X\L� WVZZHT�KPZJ\[PY� L� JVUÄYTHY� H�
descrição original, e relacionar a importân-
cia destes peixes ao longo do tempo. Os 
aspectos dessa obra, uma preciosidade 
IPISPVNYmÄJH�KL�PULZ[PTm]LS�]HSVY��KH�X\HS��
um raro exemplar, colorido a mão, em óti-
mo estado de conservação, além de uma 
cópia digitalizada, integra o acervo da Bi-
blioteca do Instituto Ricardo Brennand, 
necessita ser mais bem elucidada, dentro 
do principio de conhecer para preservar.

MARCGRAVE pode ser considerado como 
\T� YLWYLZLU[HU[L�KH�J\S[\YH�JPLU[xÄJH�KH�
Renascença, acumulando saberes da 
época em que viveu. Deve-se a esse jo-
vem sábio alemão, que trabalhou no Bra-
sil, o primeiro levantamento sistematizado 
KH�MH\UH�L�ÅVYH�IYHZPSLPYH��(�VIYH�Historia 
Naturalis Brasiliae, é um volume in-folio 
contendo mais de 400 páginas, incluindo 
uma primeira parte, dividida em quatro 
livros, sobre medicina tropical, de autoria 
do médico holandês Willen PISO (1610-
1678), e uma segunda, dividida em oito 

peixes. Em todos os casos, menos dois, 
MARCGRAVE é citado entre outros auto-
res, inclusive o próprio LINEU, em traba-
lhos anteriores. Nos dois casos restantes, 
porém, ele é a única autoridade citada, de-
vendo assim, ser considerado responsável 
pelo conceito lineano da espécie. Essa 
WLZX\PZH�IPISPVNYmÄJH� MVP� YLHSPaHKH�UH�IP-
blioteca do Instituto Ricardo BRENNAND 
no Recife, que detém um dos maiores 
acervos do Brasil holandês, o que permi-
tiu ampliar o olhar da investigação para a 
parte histórica. Foi com os holandeses em 
Pernambuco, que ao longo do século XVII, 
em pouco menos de uma década, espe-
JPÄJHTLU[L�UV�WLYxVKV�UHZZV]PHUV��X\L�V�
Recife adquiriu suas primeiras característi-
cas de cidade, inclusive mercantil, quando 
o vilarejo passou a abrigar algumas obras 
de engenharia, como os aterros de man-
gues e drenagem de alagados, com téc-
nicas importadas da Holanda (REZENDE, 
2005).

6�YLNPZ[YV�PJVUVNYmÄJV�KLP_HKV�WLSVZ�OV-
landeses, no período de sua dominação 
(1630-1654) em Pernambuco, foi impor-
tante para a representação da identidade 
brasileira, nordestina e pernambucana. 
Os desenhos do naturalista Georg MAR-
CGRAVE sobre os peixes do litoral nor-
KLZ[PUV�� HStT� KH� PTWVY[oUJPH� JPLU[xÄJH� L�
ecológica, possui também, um forte apelo 
estético. As imagens mostram, descrevem 
e ilustram várias espécies de peixes de-
senhadas pelo próprio autor, em forma de 
arte do tipo gravuras. A obra contém uma 

MARIA DO CARMO FIGUEREDO SOARES, GLÍCIA M. T. CALAZANS BRUNKEN E ARUZA DE HOLANDA CAVALCANTI CARVALHO 



601ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

ÄJVZ�� ZLT� YLNPZ[YHY�V� SVJHS�"� ���+L���H�� �
de dezembro de 1640 (os manuscritos não 
esclarecem o objetivo, nem o local).

Segundo os Manuscritos de Paris e do-
cumentos da Companhia das Índias Oci-
dentais dos Países Baixos, teriam ocorrido 
THPZ� K\HZ� L_WLKPs�LZ� LT� ����!� UV� KPH�
9 de fevereiro MARCGRAVE partiu para 
\TH� L_WLKPsqV� KL� LZ[\KVZ� KL� NLVNYHÄH�
que duraram nove meses e teria sido para 
explorar o Rio São Francisco e interior do 
Brasil, a procura de minerais e recursos 
naturais. 

Em 10 de dezembro de 1641, partiu numa 
L_WLKPsqV�WHYH�[YHIHSOVZ�KL�VYVNYHÄH��YL-
SL]V�NLVNYmÄJV�� L� OPZ[}YPH� UH[\YHS�� WHYH� V�
norte do Brasil, regressando em 16 de ju-
nho de 1642. Nessa expedição observou 
o eclipse lunar de 14 de abril de 1642 do 
Forte Ceulen no Rio Grande do Norte do 
Norte.

Segundo 4,336�3,0;²6 (1937) destas 
L_J\YZ�LZ�� ]VS[H]H� HV� 9LJPML� [YHaLUKV�
JVSLs�LZ� KL� WSHU[HZ� OLYIVYPaHKHZ�� WLSLZ�
e penas de animais, exemplares taxider-
mizados ou mesmo vivos e enjaulados 
para os viveiros dos jardins de Nassau e 
insetos preparados a seco. De acordo com 
LICHTENSTEIN (1961) o que não podia 
coletar e transportar registrava através de 
desenhos a carvão ou em aquarelas. 

Ademais, em 1643 elaborou um mapa 
da colônia neerlandesa mostrando infor-

livros, sobre botânica, zoologia, além de 
JVTLU[mYPVZ�HZ[YVU�TPJVZ��NLVNYmÄJVZ�L�
L[UVNYmÄJVZ�KL�H\[VYPH�KV�UH[\YHSPZ[H�HSL-
mão Georg MARCGRAVE (1610-1644).

A Figura 1 mostra a extensão máxima dos 
domínios holandeses no Brasil, onde as 
espécies de peixes foram coletadas du-
YHU[L�HZ�L_WLKPs�LZ�YLHSPaHKHZ�WLSV�UH[\-
ralista.

MARCGRAVE participou de cinco expe-
KPs�LZ� HV� PU[LYPVY� KH� JVS�UPH�� K\YHU[L� HZ�
X\HPZ�MLa�VIZLY]Hs�LZ�L�HUV[Hs�LZ�KL�OPZ-
[}YPH�UH[\YHS��HZ[YVUVTPH�L�JHY[VNYHÄH��9L-
HSPaV\�[YvZ�L_WLKPs�LZ!����+L����KL�Q\UOV�H�
��KL�HNVZ[V�KL���� ��7HYH�V�*LHYm�¶�YLNPqV�
de caatinga e índios em estado selvagem 
- expedição de caça a escravos empreen-
dida pelo holandeses com aliados tupis e 
tapuias canibais); 2) De 20 de outubro a 10 
de novembro de 1640 (Mencionada nos 
Manuscritos de Paris�JVT�H�ÄUHSPKHKL�KL�
LZ[\KVZ� KV� YLSL]V� NLVNYmÄJV� L� [VWVNYm-

Figura 1. Mapa do Domínio Holandês em 1643.

.LVYN�4HYJNYH]L�L�VZ�WLP_LZ�KV�)YHZPS!�JPvUJPH��HY[L�L�TVKH����
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THs�LZ� [VWVNYmÄJHZ� PUtKP[HZ� JVSL[HKHZ�
K\YHU[L� Z\HZ� L_WLKPs�LZ� HV� ZLY[qV�� ,Z[L�
trabalho permanecia sendo o mapa mais 
detalhado e atualizado sobre a região até o 
século XIX (ZANDVLIET, 2002).

Além do folder produzido e distribuído no 
LZ[HUKL��PS\Z[YHs�LZ�KVZ�WLP_LZ��NYH]HKHZ�
H� WHY[PY� KH� VIYH� /5)�� ÄJHYHT� LT� WYVQL-
ção contínua, numa TV tela plana de 58 
polegadas, mantida no estande, durante 
todo o período do evento, chamando a 
atenção do público presente (os próprios 
participantes) e, de outras pessoas, que 
[YHUZP[H]HT� WLSV� *LU[YV� KL� *VU]LUs�LZ�
de Pernambuco, local onde acontecia o 
encontro. Foi possível observar a contem-
plação dessas imagens por diversas pes-
soas em função do próprio atrativo e da 
identidade cultural que se estabelecia de 
forma intrínseca.
 

$�0RGD�TXH�YHP�GR�0DU�GH�
0DUJUDYH�
 

Uma parceria com o estilista pernambu-
cano, Eduardo FERREIRA, que utilizou 
PTHNLUZ� PJVUVNYmÄJHZ� KH� VIYH� KL�4HYJ-
NYH]L�LT�KLZÄSLZ�KL�TVKH��WLYTP[P\�X\L�
ÄJHZZLT�L_WVZ[HZ�UV�LZ[HUKL�KH�<-97,��
algumas peças de vestuários e acessórios 
inspiradas no naturalista do século XVII, 
focalizando o sentido artístico-cultural.

Com a utilização do apelo estético veri-
ÄJHKV� UVZ� KLZLUOVZ� KL� .LVYN� MARC-
GRAVE, estampas dos peixes em tecido, 
foram concebidas pelo estilista que reali-
aV\� V� KLZÄSL� (SLJYPU�� K\YHU[L� \T� L]LU[V�
de moda que englobou ainda, exposição 
MV[VNYmÄJH��ZOV^Z��VÄJPUHZ�L�PU[LY]LUs�LZ�
urbanas na Rua da Aurora, em Recife, no 
ÄUHS�KV�HUV�KL�������“Moda, arte e eco-
logia celebrados na Aurora” foi o tema do 
evento. 
  
Esse estilista, natural de Recife fez história 
no movimento manguebeat3, nos anos de 
1990 e, após quase 15 anos de ausência 
no meio artístico, o mais aguardado dos 
KLZÄSLZ�LYH�V�ZL\� �(SLJYPT��� [YHIHSOV�X\L�
foi apresentado no Aurora Eco Fashion, 
simbolizando a retomada das suas ativi-
dades na cidade. Para criar a coleção, ele 
recorreu a referências das pinturas do sé-
culo XVII, que deram suporte a reinterpre-
[Hs�LZ��UHZ�]LZ[PTLU[HZ��ZVIYL�HU[YVWVMH-
gia e mimetismo natural. 

Ao ser indagado pelo grupo de trabalho, 
sobre como surgiu essa inspiração em 
pleno século XXI, o estilista respondeu: 

“A ideia veio por meio da leitura de um li-
vro que me foi presenteado: O Brasil e os 
Holandeses 1630-1654, vários autores, 

3 Manguebeat foi um movimento contracultura 
surgido no Brasil, na década de 90,  em Recife, que 
misturava  ritmos regionais, como o maracatu, com 
rock, hip hop, funk rock e música eletrônica. O movi-
mento teve como principais críticas, o abandono eco-
nômico-social do mangue e da desigualdade de Recife.
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inclusive Leonardo Dantas. A inspiração 
nos peixes de Marcgrave se deu dentro 
do contexto geral da importância históri-
ca e cultural da produção holandesa no 
WLYxVKV�LT�X\LZ[qV��6Z�WLP_LZ��LZWLJPÄ-
camente me inspiram pelo caráter estéti-
co, que me remete ao contemporâneo e, 
principalmente por sua importância como 
registro das espécies e seus aspectos 
ecológicos e ambientais, preocupação 
recorrente em meu trabalho estilístico”.

 
As peças que foram cedidas pelo artista, 
para decorar o estande, além de bolsas, 
marcadores de livros e imãs de geladeira 
confeccionadas, com o intuito de serem 
expostos como suvenires, destinados aos 
participantes que desejassem como lem-
branças, serviram de chamamento para 
o público e deram um efeito especial na 
composição do estande. Alguns até que-
riam levar as peças da exposição que fa-
ziam parte da decoração e crianças que 
passavam com seus pais, paravam para 
brincarem com os imãs.

Conseguiu-se levar ao público uma lin-
guagem visual e impactante, pois nos 

PU[LY]HSVZ� KHZ� WYVQLs�LZ� KHZ� ÄN\YHZ� KVZ�
peixes da obra HNB na TV, também foram 
projetadas imagens do acervo do estilista, 
HS\ZP]HZ�HV�KLZÄSL�(SLJYPT�

Na organização desse estande levaram-se 
em consideração os Princípios da Educa-
ção para Sociedades Sustentáveis e Res-
ponsabilidade Global, que destaca:

¸(�LK\JHsqV�t�\T�KPYLP[V�KL�[VKVZ"�ZV-
mos todos aprendizes e educadores. 
A educação ambiental deve ter como 
base o pensamento crítico e inovador, 
em qualquer tempo ou lugar, em seus 
modos, formal, não-formal e informal, 
promovendo a transformação e a cons-

trução da sociedade”

(WYVWYPV\�ZL�KL�HZWLJ[VZ�JPLU[xÄJVZ�L�KH�
arte para promover uma sensibilização so-
bre os peixes e os ambientes aquáticos 
locais. Buscou-se uma prática interdisci-
WSPUHY�WVY� MVYsH�KHZ�WY}WYPHZ� PTWSPJHs�LZ�
teóricas que fundamentam a educação 
ambiental: a conexão de natureza, de 
meio ambiente e ecologia, e a repercus-

-PN\YHZ������L�����4VTLU[VZ�KV�KLZÄSL�(SL-
JYPU�LT������L�;LHZLY�KL�JVU]P[L�WHYH�KLZÄSL�
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são que a questão ambiental tem sobre a 
sociedades por meio dos movimentos.

5V�JHZV�LZWLJxÄJV�KLZ[L�LZ[PSPZ[H��X\L�]P-
venciou o manguebeat (possuidor de uma 
JLUH�T\ZPJHS�YPJH�L�KP]LYZPÄJHKH�L�J\QH�HNP-
tação na música perpassou outras formas 
de expressão culturais como o cinema, a 
moda e as artes plásticas) a exposição de 
suas peças remontou ao apelo em defesa 
do mangue e dos manguezais, ricos em 
biodiversidade. O manguebeat era uma 
música de contestação que protestava so-
bre o descaso sofrido pela cultura local, da 
desigualdade entre as pessoas e também 
sobre o abandono sofrido pelo mangue no 
Estado de Pernambuco. Assim tivemos 

THPZ�\T�HWLSV�WHYH�MHaLY�\TH�YLÅL_qV�JYx-
tica que envolveu esse movimento.

A seguir, encontram-se uma sequência de 
MV[VNYHÄHZ�X\L�PS\Z[YHT�TVTLU[VZ�KV�KLZÄSL�
e do estande, de autoria do fotografo Renato 
FILHO e do pesquisador Heiko BRUNKEN.

2�OLWRUDO�GH�3HUQDPEXFR�
SHODV�OHQWHV�GR�IRWyJUDIR��
$OFLU�/DFHUGD�
 

   
Complementando a composição do estan-
de da UFRPE, o grupo obteve empresta-

Figuras 5, 6, 7 e 8. Momentos no Estande da UFRPE, com a presença do estilista pernambucano 
Eduardo FERREIRA e participação do público.
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ao Memorial Denis Bernardes, da Biblio-
teca Central, da Universidade Federal de 
Pernambuco, tendo sido doados pela fa-
mília do fotógrafo. 

Alcir LACERDA nasceu em São Lourenço 
da Mata, cidade metropolitana do Recife, 
em 20 de setembro de 1927 e faleceu em 
10 de setembro de 2012.  Descobridor de 
linguagens, o fotógrafo passou a segunda 
metade do século 20 à frente do desenvol-
vimento de seu ofício nos meios jornalísti-
cos, artísticos e publicitários.

5H�HY[L��UH�[tJUPJH��UV�WYVÄZZPVUHSPZTV�L�
na vida, Alcir LACERDA foi pioneiro em vá-
YPVZ�ZLU[PKVZ�WHYH�H� MV[VNYHÄH�WLYUHTI\-
cana. A sua inserção no fotojornalismo se 
efetivou no ano de 1962, quando passou 
a fotografar para a Revista Manchete, an-
tes já tendo realizado trabalhos como free 
lancer,  para o Diário de Pernambuco, Jor-
nal do Commercio, Estado de São Paulo 

dos alguns quadros, relacionados ao litoral 
de Pernambuco, retratados pelo fotógrafo 
Alcir LACERDA, oriundos de uma exposi-
ção denominada Retrospectiva da Obra de 
Alcir LACERDA, 2004. O material pertence 

-PN\YH� ��+V�SP]YV!�(SJPY�3HJLYKH���MV[VNYHÄH

Figura 10. Foto de  Alcir LACER-
DA, Acervo FUNDAJ.

Figura 11. Foto de  Alcir LACER-
DA, Acervo FUNDAJ.

Figura 12. Praia de Tamandaré em Pernambuco (Foto:
Alcir LACERDA 1960) 
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e Revistas Fatos e Fotos, Cruzeiro, Placar, 
entre outras.

5V�ÄUHS�KV�HUV�KL������YLHSPaV\�\T�NYHUKL�
sonho, quando inaugurou a Exposição “Ta-
mandaré dos pescadores de sonhos e de 
peixes”, patrocinado pela Prefeitura Muni-
cipal de Tamandaré. Alcir LACERDA teve 
uma relação de muita proximidade com 
essa praia e seus pescadores, de forma 
que constituiu um acervo importantíssimo 
sobre parte da história de Tamandaré du-
rante 60 anos.

Uma obra publicada pela Editora CEPE em 
2012 apresentou uma coletânea de fotos 
do mestre do preto e branco, além de tex-
tos sobre sua vida, tendo sido organizada 
WLSH�Z\H�ÄSOH��,SL�ÄJV\�MHTVZV�WVY�YL[YH[HY�
Recife, interior e praias em preto e banco.

São trechos do livro, os textos4 seguintes  
[YHaLUKV�]mYPHZ�PUMVYTHs�LZ!

“Entre os fotográfos que marcaram a vida 
do Recife, a partir do início de segunda 
metade do século 20, o nome Alcir La-
cerda aparece nos seus mais variados 
segmentos. A partir de 1946, os seus 
trabalhos começam a aparecer no tele-
jornalismo.”
“A natureza foi sempre sua grande pai-
_qV�L�H� MV[VNYHÄH�� \T�TLPV�KL� YLNPZ[YHY�
aquilo que seus olhos captavam.... As-

4 Texto escrito em 2014, por ocasião da exposi-
ção Retrospectiva da obra de Alcir LACERDA ocorrida 
UH� ;VYYL� 4HSHRVɈ�� WYVTV]PKV� WLSV� .V]LYUV� KL� 7LY-
nambuco.

ZPT� LSL� HJVTWHUOV\� HZ� TVKPÄJHs�LZ�
da paisagem do Nordeste, Pernambuco 
em particular, nesse ultimo meio século, 
registrando suas belezas e, porque não 
dizer, também, os atentados contra ela 
cometidos. Tão somente por sua paixão 
pelo ecossistema que o envolvia, ele 
transformou-se num documentarista da 
paisagem urbana e rural, reunindo para 
todos nós esse importante acervo de 
imagens.”
¸-VP� LSL� V� YLW}Y[LY� MV[VNYmÄJV�� JVT� [YH-
balhos publicados no Diário de Pernam-
I\JV�L�UH�YL]PZ[H�4HUJOL[L"�V�WYVÄZZPV-
UHS� KH� MV[VNYHÄH� W\ISPJP[mYPH� L� V� NYHUKL�
conhecedor das técnicas que envolvem a 
MV[VNYHÄH�HtYLH¹�

(Z�MV[VNYHÄHZ�KL�(SJPY�LACERDA exibidas 
no estande tiveram a intenção de provo-
car e chamar atenção sobre o autor de 
\T� PTWVY[HU[L� HJLY]V� MV[VNYmÄJV�� JVT�
imagens que mostram fatos históricos e a 
transformação de paisagens do Estado de 
Pernambuco. 

A antropóloga Geórgia QUINTAS, em um 
[L_[V�KLZPNUHKV�(� MV[VNYHÄH� t� H� HY[L� UL-
JLZZmYPH�WHYH�V�[LTWV��HÄYTV\!

¸(� PTLUZPKqV� YLNL� V� [LTWV� MV[VNYmÄ-
JV��6Z�ZPNUPÄJHKVZ�KV�[LTWV�UV�JHTWV�
teórico foram e vão se categorizando. 
Portanto, vem a busca de reconhecer o 
tempo mas, no entanto, transpondo-o 
para o território da criação, da percepção 
L�KH�TLT}YPH��(�MV[VNYHÄH��X\HUKV�WVZ-
ta enquanto paradigma de um tempo e 
espaço, reconstrói em nós narrativas in-
domáveis”.
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(�WYV]VJHsqV� SL]HU[HKH�WLSHZ� MV[VNYHÄHZ�
de Alcir LACERDA parece revelar uma ci-
dade que não conseguiu preservar seus 
principais ecossistemas aquáticos e nesse 
sentido, mais uma vez, pode-se associar 
a outro princípio do Tratado de Educação 
Ambiental: 

“A educação ambiental deve envolver 
uma perspectiva holística, enfocando a 
relação entre o ser humano, a natureza e 
o universo de forma interdisciplinar”.

$�H[LELomR�GH�XPD�SHoD�GH�
SHL[H�WD[LGHUPL]DGR�
 

   
Ainda, no estande da UFRPE foi exposto 
um exemplar do peixe pirarucu, peça ta-
xidermizada pelo naturalista francês Louis 
Jacques BRUNET.

Brunet foi professor da 2a cadeira de Ci-
ências Naturais, nomeado em 1855, para 
o Liceu Provincial, em Recife, atualmen-
te Ginásio Pernambucano. Antes de ser 
nomeado como professor, ele realizou 
KP]LYZHZ�L_WLKPs�LZ�HV�5VY[L�L�5VYKLZ[L�
KV�)YHZPS�WHYH�JVUOLJLY�H�ÅVYH�L�H�MH\UH�
brasileira. 

Excelente taxidermista, empalhou mais de 
2.000 animais, alguns dos quais ainda hoje 
JVTW�LT�V�HJLY]V�KV�4\ZL\�KL�/PZ[}YPH�
Natural Louis Jacques BRUNET, uma ho-
menagem ao seu idealizador, situado na 

Rua da Aurora, na cidade do Recife, às 
margens do Rio Capibaribe, no Ginásio 
Pernambucano. 

Entre os animais taxidermizados existe um 
exemplar de pirarucu, Arapaima gigas, me-
dindo mais de 2 metros. Inicialmente sua 
coleção era representada por espécies da 
MH\UH�L�ÅVYH�SVJHS��THZ�[\KV�PUKPJH�X\L�WL-
los idos de 1860, a coleção tenha sido am-
pliada com novos exemplares, após a via-
gem de seu criador à região norte do país, 
a convite do então presidente da província 
do Pará, Antônio COELHO DE SÁ ALBU-
QUERQUE, que contratou, em 1859, os 
serviços do naturalista para coletar mate-
YPHS�LT�L_WSVYHs�LZ�WLSH�WYV]xUJPH��WYLZZ\-
pondo-se, dessa época o envio do pirarucu 
para o acervo do museu pernambucano.

Em uma obra recente, A Coruja de Minerva: 
o Museu Paraense entre o Império e a Repú-
blica (1866-1907), encontra-se registrado: 

“Os debates sobre os rumos da eco-
nomia paraense estimularam o então 
presidente da província, Antônio Coelho 
de Sá e Albuquerque, a contratar, no 
mesmo ano de 1860 e sem autorização 
da Assembleia Provincial, o naturalista 
francês Louis-Jacques Brunet, então Di-
retor do Gabinete de História Natural do 
Ginásio de Pernambuco, para fazer uma 
viagem pela província e percorrer o rio 
(THaVUHZ�L�HSN\UZ�KL�ZL\Z�HÅ\LU[LZ¹��

(V�Q\Z[PÄJHY�H�JVU[YH[HsqV�KL�BRUNET, Albu-
X\LYX\L�HÄYTV\�X\L�WYL[LUKPH�OHIPSP[HY�ZL!�
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“com meios seguros de promover [no 
Pará] a exploração de objetos pertencen-
tes aos três reinos da Natureza, tão abun-
dantes aqui, e tão desconhecidos ao mes-
mo tempo” (ALBUQUERQUE, 1860:51). 
“Ao mesmo tempo em que explorou e 
examinou variados produtos que pu-
KLZZLT�KP]LYZPÄJHY�H�WH\[H�KL�L_WVY[H-
s�LZ�WHYHLUZLZ��ÄUHSPKHKL�WHYH�H�X\HS�
havia sido contratado, Brunet montou 
uma coleção de objetos de história na-
tural para o Ginásio Pernambucano”.

 
Por determinação dos governos provincial 
e imperial, BRUNET também formou co-
SLs�LZ�WHYH�V�4\ZL\�5HJPVUHS�KV�9PV�KL�
Janeiro (SANJAD, 2010).
 
Com dados, oriundos dessa pesquisa bi-
ISPVNYmÄJH�MVP�WVZZx]LS�ZL�LZ[PTHY�V�HUV�KL�
coleta da peça depositada na coleção do 
museu do Ginásio Pernambucano como 
1860, o que faz do exemplar, uma verda-
deira relíquia histórica, com proximamente 
155 anos, encontrando-se em bom estado 
de conservação.

Num encontro de ictiologia uma peça em-
palhada, com toda certeza chamaria aten-
ção e despertaria curiosidades. De fato o 
objetivo foi alcançado pelo grupo organi-
zador do estande e, várias foram as pes-
ZVHZ�X\L�WV\ZHYHT�WHYH� MV[VNYHÄH�L�X\L�
indagaram sobre a peça e sua origem. 

Oriunda de um museu local da cidade do 
Recife, a peça chamava atenção pela sua 
técnica de preservação e por ter sido con-
servada, por mais de 150 anos, no Ginásio 
Pernambucano, um colégio tradicional da 
cidade do Recife, considerado ainda hoje 
como referencia, apesar de todo desmonte 
do ensino público e gratuito nos níveis fun-
damental e médio. 

Com a exposição desta peça despertou-
-se o interesse para uma importante espé-
cie de peixe da América do Sul, o pirarucu, 
Arapaima gigas. O provável primeiro regis-
tro do pirarucu no Brasil foi realizado pelo 
naturalista baiano Alexandre RODRIGUES 

Figura 13. Pirarucu taxidemizado-Foto de Akampa 
PEDROSA.

Figura 14. Peça inteira do pirarucu taxidermiza-
do-Foto de Maria do Carmo F. SOARES.
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FERREIRA, em 1787, depois de empreen-
KLY�\TH�=PHNLT�ÄSVZ}ÄJH�X\L�WLYJVYYL\�H�
Amazônia, entre 1783 e 1792.

Designado pelo governo português para 
SPKLYHY� \TH� L_WLKPsqV� JPLU[xÄJH� H[YH]tZ�
das terras menos conhecidas do Brasil, 
durante mais de nove anos, o naturalista 
brasileiro Alexandre RODRIGUES FER-
REIRA percorreu grande parte da bacia 
amazônica e o oeste do Estado de Mato 
Grosso.

No decorrer da viagem RODRIGUES 
FERREIRA e seus auxiliares conseguiram 
coletar, acondicionar e remeter ao Real 
Museu d’Ajuda de Lisboa, uma grande 
quantidade de material de pesquisa, com-
posto principalmente de plantas, animais 
preservados e artefatos ecológicos. Suas 
notas de campo, relatórios de viagens e 
TVUVNYHÄHZ�H[t�OVQL�ZqV�VIQL[V�KL�LZ[\KV�
de historiadores e biólogos por conterem 
VIZLY]Hs�LZ�KL[HSOHKHZ��KLZJYPs�LZ�L�KL-
senhos, inéditos na época, de peixes, rép-
teis e aves, em tratados zoológicos, entre 
os quais se destacam vários registros da 
fauna amazônica (Descrição do peixe pi-
rarucu, em 1787; Descrição da tartaruga 
mata-mata, em 1784; Memória sobre o 
peixe boi, entre outros). Alexandre RODRI-
GUES FERREIRA descreveu as escamas, 
dentes, cabeça, olhos, cauda e língua do 
pirarucu, nomeando-o segundo as normas 
estabelecidas por LINEU, de Paraenses pi-
rarucu.

Um exemplar de pirarucu coletado e pre-
parado pelos expedicionistas e despacha-
do para Lisboa por navio para o Museu 
d´Ajuda, depois Museu Bocage, foi des-
truído durante um incêndio do mesmo, em 
1978 (VESCOVI et al, 1997). 

Segundo LÜLING (1964), o Arapaima gigas 
distribui-se no Amazonas desde o Orinoco 
¶.\PHUH� H[t�<JH`HSP¶7LY\�� UV� LU[HU[V� UH�
área da Guiana e Guiana Francesa, mere-
ce comprovação.

Foi no Estado do Amazonas que também 
ocorreu uma ação pioneira da gestão com-
partilhada dos recursos pesqueiros, com 
foco no manejo participativo do pirarucu, 
por meio do Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável Mamirauá (IDSM), uma or-
ganização social com contrato de gestão 
assinado junto ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação. A RDS Mamirauá, 
SVJHSPaHKH�UV�4tKPV�:VSPT�LZ��(THaVUHZ�
foi criada em 1990 e teve seu Plano de 
Manejo concluído e publicado em 1996. O 
Programa de Manejo da Pesca (PMP), in-
serido na Diretoria de Manejo e Desenvol-
vimento do IDSM, iniciou suas atividades 
em 1997. Entre as linhas de ação desse 
programa, incluem-se a assessoria às co-
munidades ribeirinhas das RDS´s Mami-
rauá e Amanã, e cidades do entorno (Te-
Ɉt��(S]HYqLZ��-VU[L�)VH��<HYPUP�L�4HYHq���
visando o exercício da pesca responsável.  

Estudos sobre a preservação e uso sustenta-
do dos pirarucus em Mamirauá estão sendo 
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desenvolvidos com ênfase para a biologia e 
ecologia básica, além de aspectos da cap-
tura e dos parâmetros populacionais com 
apoio do Ministério de Ciência e Tecnologia 
(MCT-CNPq). O manejo participativo dos 
pirarucus, assessorado pelo PMP/IDSM, 
desde 1999, é reconhecido como uma ex-
periência concreta de gestão compartilha-
da de um recurso de importância cultural e 
econômica para a região. Ao longo de mais 
de dez anos de manejo, a iniciativa vem pro-
movendo tanto a conservação da espécie, 
quanto o incremento na renda das famílias 
ribeirinhas envolvidas com a atividade, ao 
ponto do pirarucu se constituir hoje no prin-
cipal recurso pesqueiro dos moradores da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
de Mamiraúa, representando quase 50% 
de todo o peixe pescado e comercializado 
nessa área (QUEIROZ & SARDINHA, 1999).

Sabe-se que a captura e exploração do 
pirarucu é regulamentada por lei em to-
dos os países onde o peixe é endêmico 
e usado principalmente por minorias étni-
cas locais.  Reporta-se que o peixe tem 
sido explorado desde o século XVIII e que 
Z\H�WVW\SHsqV�KPTPU\P\�ZPNUPÄJHU[LTLU[L�
durante a década de 60 e quase que os 
estoques naturais colapsaram durante a 
década de 80, nas maiores cidades ama-
zônicas. (Relatório BTFP, 2005). No Brasil, 
H�WLZJH�L_WSVYH[}YPH�KV�WPYHY\J\�MVP�VÄJPHS-
mente proibida no inicio de 2005, exceto 
na reserva de Mamirauá, onde a atividade 
de pesca é monitorada pela comunidade 
SVJHS��PUJS\ZP]L�H�JPLU[xÄJH���

O pirarucu foi acrescentado ao apêndix II 
da Convenção sobre Comércio Internacio-
nal da Fauna e Flora Selvagem de Espécies 
em Risco de Extinção (CITES, sigla em In-
glês), convenção essa realizada em 1975. 
Sua exploração é, portanto, estritamente 
regulamenta e controlada pela CITES que 
t� \T� HJVYKV� PU[LYUHJPVUHS�� ÄYTHKV� LU[YL�
governos, em 1961, o qual tem como ob-
jetivo de garantir que a sobrevivência de 
espécimes de plantas e animais selvagens 
não seja ameaçada pelo comércio.   

Ainda de acordo com as estatísticas da CI-
TES indicado no relatório da BTFP (BioTra-
de Facilitation Program) de 2005, os três 
maiores exportadores são: Brasil, Colôm-
bia e Peru, onde a espécie é endêmica.  O 
Brasil lidera o mercado com 32% do total 
KHZ� L_WVY[Hs�LZ�� ZLN\PKV�WLSH�*VS�TIPH�
com 21% e Peru com 16%.

&RQVLGHUDo}HV�&RQFOXVLYDV�H�

DJUDGHFLPHQWRV

 A aceitação do estande que buscou insti-
gar e juntar diferentes formas de saberes, 
U\T�L]LU[V�JPLU[xÄJV�L�VZ�JVTLU[mYPVZ�KL�
vários estudantes, professores e pesqui-
sadores que expressaram seu sentimento 
de satisfação com o resultado obtido, fez 
V� NY\WV� YLÅL[PY� X\L� KL� ]mYPHZ� MVYTHZ�� HZ�
Metas do AICHI, puderam ser elucidadas, 
uma vez que as mesmas se encontram 
reunidas em cinco objetivos estratégicos, 
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e são em número de vinte metas, que 
fazem referencia à conservação da bio-
diversidade. Essas metas são a base do 
planejamento vigente relacionado à exe-
cução da Convenção sobre Diversidade 
Biológica.

De forma geral buscou-se a valorização 
da cultura local e de estudos já efetuados 
com a ictiofauna, que poderão inclusive 
permitir uma comparação, a luz das lista-
gens de peixes atuais.

A educação ambiental deve se propor a 
leitura e a interpretação do meio ambiente 
e para isso é fundamental se ter em vista 
questionamentos críticos que envolvam o 
próprio homem. Essa tarefa depende da 
disposição de reconhecer na história do 
ambiente a própria história do ser huma-
no, visando possibilitar a auto apropriação 
do conhecimento acumulado.

Na composição desse estande almejou-
-se um contexto existencial, envolvendo 
diferentes épocas e também, um contexto 
conceitual multifacetado, onde elementos 
JVTWSL_VZ� JVT�KPMLYLU[LZ� JVUÄN\YHs�LZ�
(sociais, ecológicas, culturais, artísticas e 
históricas) pudessem se entrelaçar e fazer 
YLÅL[PY��

A equipe agradece a todos aqueles que 
direta e indiretamente contribuíram para 
a montagem do estande e ao Centro Cul-
tural Brasil-Alemanha que patrocinou o 
MVSKLY�� HStT� KHZ� PUZ[P[\Ps�LZ!� )PISPV[LJH�

do Instituto Ricardo BRENNAND, Biblio-
teca Central da Universidade Federal de 
Pernambuco por meio do Memorial Denis 
Bernardes, Biblioteca da UFRPE por meio 
de Conceição MARTINS e ao Ginásio 
Pernambucano. Agradecimentos ao Prof. 
William SEVERI, Presidente do XXI EBI e 
aos Professores Dinalva de SOUZA GUE-
DES e  Eudes de :6<A(�3,²6�705;6, na 
qualidade de consultores.Um agradeci-
mento especial ao estilista pernambucano 
Eduardo FERREIRA pela cessão das pe-
ças e sua presença no evento. 

5HIHUrQFLDV�ELEOLRJUiÀFDV
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